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Prezado leitor,

Mais uma vez estamos presentes na Expointer e lançando 
mais uma edição da nossa revista. Esta edição traz um pano-
rama abrangente da irrigação no Rio Grande do Sul, que é o 
segundo estado que mais irriga no Brasil. Esse é um momento 
importante para a Valley no RS, especialmente porque reforça-
mos nossa presença e contamos agora com 6 revendedores no 
estado. Nesta edição você conhecerá o perfil de cada um deles.

Ainda no RS conversamos com o sr. Antônio Pinto do San-
tos, com Alex Boligon, com os irmãos Chiapetta e os também 
irmãos Mattioni que são, respectivamente de: Passo Fundo, Bos-
soroca, Chiapetta e São Luiz Gonzaga. Ouvimos suas histórias 
de luta e muito sucesso com a irrigação. 

Outro personagem da nossa revista nesta edição é Eliésio 
Rodrigues que de boia-fria tornou-se um agricultor que gera 400 
empregos no campo e conta com 45 pivôs na sua propriedade 
em Lagoa Formosa. Continuando em Minas Gerais, fomos até a 
propriedade dos irmãos Ferreira, de Unaí, que administram 14 
propriedades.

Como sempre, estamos trazendo várias novidades, entre 
elas a implantação do nosso canal de atendimento ao consu-
midor; novos cursos disponíveis gratuitamente no site irrigation.
education; o novo sistema de gerenciamento integrado de irri-
gação da Irriger e as novas lojas em Balsas (MA), Missal (PR) e 
São Luiz (MA). 

Boa leitura!

André Ribeiro
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PRESIDENTE
P A L A V R A  D O

Prezados clientes, revendedores e colaboradores 

Valley, 

O cenário está mudando e tudo indica que para me-

lhor. Estamos vivendo um momento especial no agrone-

gócio com a alta das cotações, circunstância que coloca 

o nosso produtor em posição confortável para estudar 

novos investimentos. A segurança na safra tem sido um 

tema recorrente nas discussões e sabemos que a irri-

gação representa uma segurança que se mostra funda-

mental hoje em dia para a produção dos nossos clien-

tes, além, obviamente, do incremento de produção. 

Temos trabalhado para facilitar ao máximo a entra-

da do agricultor brasileiro no mundo da irrigação. Para 

isso, contamos com equipes de alto nível em todas as 

nossas revendas para orientar nossos clientes desde a 

busca da solução mais adequada até a viabilidade fi-

nanceira dos projetos de irrigação. 

Além disso, os dias de campo com o “Meu Primeiro 

Pivô” continuam sendo realizados pelo Brasil despertan-

do grande interesse dos não irrigantes por mais informa-

ções sobre a irrigação. 

Outra boa notícia é que continuamos investindo 

forte na expansão da nossa rede de revendas e princi-

palmente na qualidade do nosso pós-vendas. A monta-

gem padrão Valley vem obtendo resultados excelentes 

principalmente na redução do tempo de montagem dos 

pivôs, já que agora a Valley conta com técnicos da fábri-

ca residindo nas principais regiões agrícolas do país, o 

que vai agilizar o atendimento. 

Mais uma vez, obrigado pela confiança nos nossos 

produtos. 

Tenha uma ótima leitura.

João Rebequi
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SECRETÁRIO DE 
AGRICULTURA DEFENDE 
MAIS INCENTIVOS PARA 
IRRIGAÇÃO

Ernani Polo tem 41 anos de ida-
de. Nasceu em Ijuí (RS) e criou-se em 
Santo Augusto. Formado em Direito 
pela ULBRA, também possui formação 
como Técnico em Contabilidade, além 
de ser agricultor.

Polo iniciou sua carreira na políti-
ca como assessor parlamentar em 1997. 
Em 2000 foi o vereador mais votado 
da história de Santo Augusto. Em 2010 
concorreu a deputado estatual pelo 
Partido Progressista, fazendo 38.767 
votos. No ano seguinte, foi eleito secre-
tário-geral do partido no estado, assu-
mindo cadeira no parlamento gaúcho 
em dezembro do mesmo ano.

Durante seu mandato, priorizou o 
setor primário tendo diversos projetos 
na área, além de ter presidido a Comis-
são de Agricultura, Pecuária e Coope-
rativismo da Assembleia, ocasião na 
qual desenvolveu o projeto “Radio-
grafia da Agropecuária Gaúcha”. Nas 
eleições de 2014, Ernani Polo foi eleito 
deputado estadual com 57.427 votos. 
Foi o 3º mais votado da bancada pro-
gressista e o 10º entre todos os deputa-
dos do Parlamento Gaúcho.

Ernani atendeu prontamente a 
equipe da Pivot Point e durante a en-
trevista ele faz um panorama da atual 
situação do setor no Rio Grande do Sul 
e dos desafios que devem ser enfrenta-
dos nos próximos anos.

Pivot Point: Dentre tantos desa-
fios durante sua jornada dentro do 
agronegócio no Rio Grande do Sul, 
como o senhor traduz e classifica o 
setor?

Ernani Polo: O setor do agrone-
gócio no Rio Grande do Sul é muito 
proativo e dinâmico. Caracteriza-se 
por uma grande diversidade de ati-
vidades e isso é traduzido em estabi-
lidade quando se observa o contexto 
geral. O produtor rural, independen-
temente de sua classificação -  seja pe-
queno ou grande -, possui metas cla-
ras de superar dificuldades, investir 
em tecnologias e processos e crescer 
com qualidade e respeito às regras e 
ao consumidor. Com esse sentimento 
a Secretaria de Agricultura, Pecuária 

e Irrigação – SEAPI vem desenvol-
vendo suas ações no estado e obten-
do o respaldo desejado.

PP: Sabe-se que passamos por 
um momento de algumas dificul-
dades econômicas. Muito se fala da 
queda na economia brasileira. Como 
o produtor deve lidar com esta baixa? 
Quais são as perspectivas do senhor 
em relação a este momento?

EP: Apesar dos contratempos, 
o setor primário é o menos atingido 
com as dificuldades. As atividades 
da agropecuária como um todo estão 
contribuindo enormemente para re-
verter esse quadro. Logo, apesar do 
uso da cautela e prudência, os inves-
timentos continuam. A proatividade 
é uma característica do setor no Rio 
Grande do Sul. Nesses momentos, 
principalmente, prima-se pela maxi-
mização dos resultados nos investi-
mentos e isso está muito associado às 
respostas rápidas e diretas impressas 
pela irrigação. Por isso, vejo com oti-
mismo e segurança as reações espera-
das pelo setor irrigante. 

PP: Qual a sua percepção em 
relação a evolução da irrigação nos 
últimos anos? Como o senhor vê o 
cenário atual do setor no estado?

EP: A irrigação no Rio Grande 
do Sul é claramente subdividida em 
dois ramos: irrigação por inundação, 
atendendo basicamente a cultura do 
arroz que possui tradição no Estado e 
está estabilizada em 1,07 milhões ha 
com pequenas variações; e a irriga-
ção promovida em áreas de sequeiro, 
hoje em torno de 200 mil ha irrigados. 
A irrigação em áreas de sequeiro ca-
racteriza-se por ser uma apropriação 
recente na agropecuária gaúcha e 
passou a ser um fator de incremento 
na produtividade, tornando-se o me-

ENTREVISTA

EM ENTREVISTA À PIVOT POINT, ERNANI POLO 
DEFINIU A TECNOLOGIA COMO O MELHOR SE-
GURO AGRÍCOLA. ELE TAMBÉM FALOU SOBRE 
A IMPORTÂNCIA DO AGRONEGÓCIO NA RECU-
PERAÇÃO ECONÔMICA DO BRASIL E AS PERS-
PECTIVAS PARA O FUTURO DO SETOR
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lhor seguro agrícola: a certeza da co-
lheita com o suprimento correto das 
necessidades hídricas das culturas.

PP: Estima-se que hoje cerca de 
200 mil hectares sejam irrigados no 
estado, mas muito há para crescer. 
Como Secretário e também agricul-
tor, quais os caminhos e desafios para 
este crescimento? 

EP: Para que esses caminhos se-
jam sólidos e confiáveis faz-se neces-
sária uma base legal clara, factível e 
atual. Para isso, a SEAPI e a Secreta-
ria do Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável – SEMA, em parceria, 
estão trabalhando para atualizar as 
normativas e gestão dos processos. 

Como resultados, já foi lançado o De-
creto Nº 52.931, de 07 de março 2016, 
que dispõe sobre os procedimentos 
para a Outorga do Direito de Uso da 
Água e obtenção de Alvará de Obra 
de Reservatórios em empreendimen-
tos de irrigação, bem como sobre 
procedimentos para acompanha-
mento da Segurança de Barragens. 
Atualmente, encontra-se em tramita-
ção no Conselho de Meio Ambiente 
do estado uma minuta da resolução 
que dispõe sobre os procedimentos 
de Licenciamento Ambiental dos 
empreendimentos de irrigação, com 
previsão de término em 60 dias. Es-
sas bases darão mais clareza para os 
processos de investimentos no setor, 
promovendo mais segurança para to-
dos os envolvidos. 

PP:  Existe a previsão de estia-
gem para os próximos anos no es-
tado, como o senhor acredita que o 
produtor deva se preparar?

EP: O básico para todo empre-
endimento é o planejamento. É ne-
cessário buscar informações junto as 
suas entidades representativas, como 
associações, sindicatos e cooperati-
vas, bem como nos órgãos públicos 
e privados para subsidiar suas toma-
das de decisão. As bases legais para 
dar o suporte necessário estão postas, 
os recursos financeiros existem con-
forme o “Plano Safra”, que foi dispo-
nibilizado em 1º de julho de 2016 e se 
estende até 30 de junho de 2017. Para 
os empreendimentos de irrigação, os 
recursos mais alocados estão basi-
camente em duas linhas: Pronaf (ju-
ros 2,5%, carência de até três anos e 
prazo de pagamento de até 10 anos), 
voltados para o pequeno produtor e 
Moderinfra (juros 8,5%, carência de 
até três anos e prazo de pagamento 
de até 12 anos) para os demais. Como 
se vê, os juros foram ajustados sem 
comprometer a capacidade de pa-
gamento do produtor, tornando os 
investimentos em reserva de água, 
irrigação, além de outros viáveis e 
seguros. 

PP: Tendo em vista as previsões 
de estiagem, existe algum planeja-
mento de incentivos para a irrigação, 
ou mesmo uma adaptação do Mais 
Água, Mais Renda para o futuro? 

EP:  O Programa Mais Água 
Mais Renda é uma ferramenta impor-
tantíssima nesse contexto. Já estamos 
em tratativas com a SEMA/FEPAM 
para ajustarmos a Licença de Ope-
ração do Programa ou até mesmo a 
logística de licenciamento ambiental 
dentro do “Mais Água” de forma a 

Secretário Ernani Polo, que  
defende a irrigação como o   

melhor seguro agrícola
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atender melhor as demandas do se-
tor e em conformidade com as novas 
diretrizes para os empreendimentos 
de irrigação e reservatórios hídricos 
com essa finalidade.

 
PP: Atualmente, muitos pro-

dutores que já se beneficiaram do 
programa Mais Água, Mais Renda, 
pretendem expandir e acabam não 
conseguindo por causa da condição 
de 100 ha por cadastro de pessoa fí-
sica. Existe algum estudo ou previsão 
para aumentar a área irrigada por 
CPF?

EP: Dentro das alterações pro-
postas, em relação ao licenciamento 
ambiental do Programa, está a possi-
bilidade de aumento da área irrigada, 
bem como a possibilidade de cons-
trução de reservatórios direcionados 
além das águas pluviais, ou seja, bar-
ramentos desde que se respeitando 
as normativas constantes do docu-
mento em construção no CONSEMA. 

 PP: A secretaria busca alguma 
alternativa ou incentivo junto ao 
governo e empresas distribuidoras 
de energia em relação aos custos da 
energia para irrigação?

EP: O custo da energia elétrica 
é um componente a ser considerado 
nos processos da irrigação. Estamos 
analisando a forma mais adequada 
para tratarmos esse assunto. Uma das 
alternativas seria a fuga dos picos de 
consumo de energia. Isso promoveria 
uma baixa na conta, porém encon-
tros para tratar desse assunto serão 
estimulados visando dar suporte ao 
setor que a cada dia demonstra mais 
competência no que faz.  

ENTREVISTA
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VETAGRO
São Borja

VETAGRO
Uruguaiana

EQUIPE É AMPLIADA E RENOVADA 
PARA ATENDIMENTO DIFERENCIADO 
AOS AGROPECUARISTAS GAÚCHOS, 
ACOMPANHANDO O CRESCIMENTO 
DA ÁREA IRRIGADA

Os gaúchos têm investido cada vez mais em irrigação 
para garantir o sucesso no campo.  Só nos últimos quatro 
anos, segundo levantamento da Secretaria da Agricultura, 
Pecuária e Irrigação (SEAPI), do Rio Grande do Sul, a área 
irrigada  dobrou, atingindo 200 mil hectares.  Mas ainda há 
muito para crescer. Dos cerca de 430 mil estabelecimentos 
agrícolas existentes no estado, apenas 22 mil utilizam a tecno-
logia, o que representa 5,1% das propriedades. 

“Acreditamos que é possível quintuplicar tal área tendo 
sempre o sentido de que irrigação é uma ferramenta de au-
mento de produtividade e certeza de colheitas e não combate 
à seca”, comenta Nadilson Roberto Ferreira, coordenador do 
projeto Mais Água, Mais Renda, criado pelo governo do esta-
do há três anos para incentivo à expansão das áreas irrigadas.

A secretaria, inclusive, divulgou um levantamento feito 
em parceria com a CONAB e a EMATER mostrando o incre-
mento de produção proporcionado pelos pivôs. O estudo ava-
liou os resultados das safras nos últimos 10 anos e constatou 
que a produtividade em áreas irrigadas (em comparação com 
áreas de sequeiro) chegou a dobrar nas lavouras de milho, e 
cresceu mais de 200% nas plantações de soja e 150% nas de 
feijão.

“Entendemos que a irrigação detém a função de maior 
seguro agrícola do estado, garantindo o sucesso da produção 
primária com sustentabilidade”, reforça Ferreira. 

Vale destacar que as perspectivas para a safra deste ano 
no estado do Rio Grande do Sul são, em milhões de toneladas, 
de: 4,7 de milho; 16 de soja;  7,3 de arroz e 120 mil tonelada 
de feijão.

Valley no Rio Grande do Sul 

Para atender toda essa demanda do Rio Grande do Sul, a 
Valley, desde o final do ano de 2015, vem investindo forte em 
uma ampliação e reestruturação da rede de vendas no estado. 

Atualmente, a marca conta com seis revendedores. A úl-
tima foi instalada no final do mês de junho. A intenção da 
empresa é reforçar e aprimorar os atendimentos aos agrope-

REVENDAS VALLEY
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IRRIDROP
São Luiz Gonzaga LAVORO

Passo Fundo

IRRIGASUL
Dom Pedrito

IRRIGASUL
São Gabriel

DOELER
Santa Maria

INFOSAFRAS
Pelotas

DOELER
São Pedro do Sul

MAIOR E MAIS FORTE: 
VALLEY INVESTE NA  

REDE DE VENDAS NO RS

Com uma agricultura promis-
sora, Rio Grande do Sul conta 

hoje, com nove revendas Valley.
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dades na região das Missões. O ritmo de tra-
balho acelerado na empresa pode ser iden-
tificado pelo resultado dos três primeiros 
meses de trabalho quando foram instalados 
10 equipamentos.

A Irridrop é formada por quatro jovens 
empresários que se formaram juntos no 
curso superior de tecnologia em irrigação e 
drenagem: Tiago De Oliveira Buligon, Luis 
dos Santos Frigo, Cristopher Haselein Flores 
e Everton Bittencourt Brum. “Resolvemos 
apostar no negócio porque acreditamos que 
o futuro da agricultura está diretamente li-
gado ao uso dessa tecnologia. E a região é 
muito promissora”, garantem.

A sede fica no município de São Luiz 
Gonzaga e, conforme explica o sócio Tiago 
Buligon, a região possui características es-
pecíficas como o predomínio das culturas 
de soja e trigo, além da pecuária. “Os in-
vestimentos de irrigação já são valorizados 
pelos agricultores desde a seca histórica de 
2012, quando a estiagem forte levou a gran-
des perdas no campo”, comenta, apostando: 
“Com a nossa presença mais próxima  do 
cliente Valley a expectativa é grande”.

Vetagro: há 4 anos contribuindo para 
o sucesso da agricultura no sudoeste do es-
tado

Foi no ano de 2012, durante uma das 
maiores secas da história do Rio Grande do 
Sul, que surgiu a representação da Valley 
em São Borja, no sudoeste gaúcho, na fron-

REVENDAS VALLEY

cuaristas gaúchos. Conheça nossas revendas:
Irrigassul: a solução para irrigação na 

fronteira com o Uruguai

Com sede no município de Dom Pedri-
to, a Irrigassul é a nova aposta da Valley para 
atendimento diferenciado aos produtores da 
conhecida região de Bagé, na fronteira com o 
Uruguai. Desde dezembro de 2015, quando 
foi nomeada revenda oficial Valley, a equi-
pe tem desenvolvido um grande trabalho de 
conscientização sobre a importância da irriga-
ção. “É uma questão cultural e, assim que os 
resultados começam a aparecer nas proprieda-
des vizinhas, há um aumento da procura pela 
tecnologia”, informa Pedro Alessandro de Oli-
veira, proprietário da revenda, acrescentando: 
“É garantia de produção e verticalização do 
faturamento”.  

Com a equipe de montagem e pós-ven-
das treinada e já atuando, a revenda Valley 
atende oito cidades. Além da sede, a Irrigassul 
já possui uma filial em São Gabriel. Entre os 
diferenciais da empresa está o suporte técnico 
para que os agricultores realizem os procedi-
mentos de licenciamento ambiental e também 
consigam apresentar o projeto para liberação 
de financiamento bancário.

O forte da região ainda é o plantio de 
arroz, mas em função da estabilidade do pre-
ço da soja, muitos agricultores têm investido 
nesta outra cultura que se desenvolve melhor 
embaixo dos pivôs Valley. O empresário esti-
ma que apenas 10 dos 300 mil hectares planta-
dos com soja na região estejam irrigados. “O 
mercado é grande. A expectativa também. Nos 
próximos 10 anos queremos passar dos atuais 
3% irrigados para de 10 a 15%, registrando um 
crescimento de 2.500 hectares com pivôs por 
ano”, aposta. 

Irridrop: a jovem revenda que já revolu-
ciona a região das Missões

Ela surgiu em abril de 2016. Mas, ape-
sar de tão nova, a Irridrop chegou ao merca-
do forte, com uma qualificada equipe técnica 
com anos de experiência em irrigação. O novo 
revendedor já nasce grande, atendendo 52 ci-

“NOS ÚLTIMOS QUA-
TRO ANOS, SEGUNDO 

LEVANTAMENTO DA 
SECRETARIA ESTADUAL 

DE AGRICULTURA DO 
RIO GRANDE DO SUL, A 

ÁREA IRRIGADA DOBROU, 
ATINGINDO 200 MIL 

HECTARES”
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teira com o Uruguai. A empresa Vetagro, 
que já funcionava apenas como assistência 
técnica desde 1989, assumiu a função de 
revender os melhores pivôs do mercado 
na região.

Os três sócios: Leandro Wendler, 
Ramiro Toledo e Gustavo Cantori, tocam 
o negócio com a ajuda da equipe de irri-
gação.Ao todo, seis municípios são aten-
didos pela revenda. “A região possui 
uma pecuária muito forte, além de uma 
agricultura em crescimento com culturas 
como  soja milho, trigo e arroz”, afirma 
Leandro Wendler, que estima que dentre 
os 300 mil hectares cultiváveis da localida-
de, apenas 15 mil estejam irrigados. “Nos 
últimos quatro anos instalamos pivôs em 
dois mil hectares. Mas o potencial ainda é 
muito grande”, afirma.  

Ainda de acordo com o empresário, 
o interesse pela tecnologia é crescente em 
função da instabilidade climática. “Esta-
mos confiantes que esse crescimento vai 

Os quatro jovens investidores no 
comando da Irridrop: Tiago De 

Oliveira Buligon, Luis dos Santos 
Frigo, Cristopher Haselein Flores e 

Everton Brum 

Grupo de colaboradores da Irrigasul, a 
representante Valley em Dom Pedrito  
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continuar. A irrigação é um caminho 
sem volta para o sucesso da agricultu-
ra”, conclui Wendler.  Vale destacar 
que, além da sede da empresa em São 
Borja, a Vetagro possui uma filial em 
Uruguaiana para possibilitar uma as-
sistência mais rápida aos clientes da re-
gião. 

Doeler: a representante Valley na 
região central do Rio Grande Sul 

A Doeler já atua no mercado re-
vendendo produtos Valley há oito anos. 
A empresa, que antes só atuava com 
insumos agrícolas, viu a necessidade 
de oferecer equipamentos de irrigação 
para atender a demanda do mercado. 
“Nós sempre tivemos o objetivo de ofe-
recer soluções para nosso cliente. E essa 
é uma tecnologia que promove lucro 
ao produtor”, explica Frederico Doeler, 
proprietário da revenda.

Com 10 funcionários e matriz em 
Santa Maria, a empresa atende clien-
tes em toda a região central do estado 
– representada por mais de 20 cidades, 
onde a cultura do arroz ainda é forte, 
mas já compete com soja e milho.

O empresário já inicia ampliação 
da área de cobertura no norte do esta-
do e planeja atuar em toda a 
região até o ano que vem.  “Já 
estamos presentes no muni-
cípio de Júlio Castilho, e, aos 
poucos, queremos ampliar os 
negócios ao norte, devido ao 
potencial agrícola da localida-
de”, afirma .

A revenda Doeler ofere-
ce diferenciais para os clien-
tes como montagem padrão 
(mais rápida) e levantamento 
topográfico via vant (peque-
nas aeronaves não tripuladas).

“VALLEY CON-
TA COM SEIS 

REVENDEDORES 
NO RS. A ÚLTIMA 

FOI NOMEADA NO 
FINAL DO MÊS DE 

JUNHO”

Com oito anos de mercado, Do-
eler Agronegócios possui estru-

tura e estoque completos para 
atender seus clientes

Fachada da matriz da Doeler Agrone-
gócios na cidade de Santa Maria

Aspersores em 
exposição na revenda
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e não horizontal, com aumento 
de terra”, comenta, justificando o 
investimento na representação da 
Valley.

De acordo com Levien, o 
mercado é muito promissor com 
a chegada da soja na região, que já 
ocupa 50% da área cultivável total, 
dos 21 municípios atendidos pela 
InfoSafras. Uma mudança rápida, 
já que há cinco anos a localidade 
era praticamente dominada pelo 
arroz. “Apesar dessa transforma-
ção, os produtores ainda não ado-
taram a cultura da irrigação. Mas 
esse, sem dúvida, é um passo que 
será dado”, avalia, acrescentando 
que a qualidade da marca Valley 
contribuiu para o convencimento 
da importância dos sistemas irri-
gados. 

Vale destacar que, atualmen-
te, a InfoSafras atua em parceria 
com outras duas empresas, uma 
de consultoria e outra de agricul-
tura de precisão, envolvendo seis 
profissionais da área que contri-
buem para a difusão da cultura de 
irrigação. 

Lavoro: a revenda que já nasce 
grande, atendendo 133 municípios

A Lavoro é a caçula entre as cinco 
revendas do Rio Grande do Sul. A em-
presa já trabalhava como representante 
de maquinários da John Deere há cinco 
anos e agora aproveita a grande estru-
tura que possui para representar tam-
bém a marca líder em irrigação.

“Estamos aliando o nosso nome, 
que já é reconhecido na região, com 
o prestígio e a referência que a Valley 
tem. Temos certeza que estamos so-
mando valores e que o resultado será 
excelente”, destaca Emerson Andrade 
do Amarante, coordenador de irrigação 
da Lavoro. A expectativa vem da neces-
sidade que o produtor tem de um “se-
guro rural”. “As chuvas já diminuíram 
e tendem a diminuir ainda mais. Além 
disso, mesmo nas safras em que cho-
ve muito, há a incidência de veranicos 
cada vez mais frequentes, com janela de 
até 15 dias em um período que as cul-
turas demandavam muita água. Essa 
má distribuição das chuvas é prejuízo”, 
completa.

 Ao todo, a empresa possui sete 
unidades, sendo a matriz em Passo 
Fundo e as filiais em: Erechim, Ca-
razinho, Espumoso, Papejara, Cas-
ca e Arroio do Tigre. O grupo conta 
com 178 colaboradores. A área de 
cobertura da nova revenda abrange 
uma área de plantio de mais de 1,5 
milhões de hectares (segundo estima-
tiva da ANA - Agência Nacional das 
Águas). Na região, o foco são culturas 
de grãos, como milho, soja e feijão.

InfoSafras: levando a força do 
pivô para o extremo sul do estado

A InfoSafras é mais uma novida-
de da Valley no RS e está localizada 
em Pelotas, no extremo sul do esta-
do. A iniciativa da revenda partiu do 
técnico agrícola Henrique Ferreira 
Levien, que já trabalhava na região 
representando outros tipos de ma-
quinários para o campo. “Eu vejo o 
pivô como o futuro da agricultura. 
Afinal, o sucesso do setor depende de 
uma produção vertical, aumentando 
a produtividade na área já existente, 

Interior da loja
Doeler Agronegócios
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HORA DE INVESTIR!
Caso você seja um daqueles produtores que sabe gerir seu 

negócio ao longo dos ciclos, aproveitando os melhores momentos 
do mercado, esta é provavelmente a hora certa para INVESTIR!

Todo investimento é uma operação de longo prazo, mas que 
começa sempre com uma negociação de curto prazo, que define 
as regras do longo prazo. Saber o momento adequado de negociar 
é fundamental. É o que os americanos chamam de timing. E nos 
parece que este é o timing perfeito para investir na agricultura.

Toda a negociação envolve uma queda de braço entre dois 
lados.

Neste momento, de um lado da mesa temos você, o agricul-
tor, vivendo um momento especial em seu negócio. No outro lado, 
toda uma indústria ligada ao agronegócio buscando clientes dis-
postos a investir.

Dentro da porteira, o agricultor desfruta de 
uma combinação perfeita de fatores positivos, 
como altas vertiginosas e cotações recordes em 
Chicago, tanto para a soja como o milho, que, mul-
tiplicadas por um dólar forte, colocam os preços 
ao produtor no Brasil no patamar mais alto dos úl-
timos quatro anos. Estes preços, combinados com 
custos de produção em queda, principalmente os 
fertilizantes, mantêm as margens dos produtores 
acima dos 20%, algumas vezes próximas de 50%, 
algo difícil de encontrar em outros setores de nos-
sa economia neste momento!

Fora da porteira, a indústria de bens de ca-
pital para a agricultura tenta se recuperar de uma 
queda livre na demanda por seus produtos. No 
ano passado as vendas de tratores caíram 33% e as de colheitadei-
ras 38%. O setor de armazenagem despencou 43%! No primeiro 
semestre deste ano as vendas caíram ainda mais, porém deverão 
começar a se recuperar ainda no segundo semestre deste ano. O 
único setor que se manteve estável foram os equipamentos para 
irrigação.

Tudo indica que 2017 será um ano muito positivo.
Os estoques das principais commodities agrícolas deverão cair 

pelo segundo ano consecutivo,  se mantendo em patamares mais 
elevados que na safra 15/16. No Brasil, deveremos ter um déficit 
na oferta de soja já no segundo semestre deste ano! A provável va-
lorização do real, estimulada pela estabilização do quadro político

-econômico, não deverá ajudar tanto quanto na última safra. Um 
ponto positivo é que uma boa parte dos insumos já foi adquirida 
a custos relativamente baixos e mais de 20% da próxima safra já 
foi comercializada a preços remuneradores, protegendo uma boa 
parte da margem do produtor para o próximo ano.

Quanto ao clima, a previsão de inversão do padrão El Niño 
para La Niña deverá aliviar a situação daqueles que sofreram este 
ano. La Niña está associada a boas chuvas e alta produtividade 
nos Cerrados, ao mesmo tempo que tende a provocar déficits hí-
dricos para o Sul do Brasil e, muito importante, para os nossos 
concorrentes argentinos. Aqueles que estiverem protegidos pela 
tecnologia da irrigação podem ficar tranquilos: muito sol e água 
no pé é tudo o que a planta quer! Nossos produtores de arroz irri-

gado sabem disso há muito tempo!
Porém, a recuperação do setor de bens 

de capital para a agricultura também deverá 
começar nesse período em função, principal-
mente, de uma conjuntura política e econômica 
mais estável e de uma oferta de crédito ade-
quada para o momento. Os volumes já aloca-
dos para as diversas linhas de financiamento 
são bem menores do que aqueles oferecidos 
na última safra, porém estão muito próximos 
do montante efetivamente contratado. Além 
disso, caso ocorra uma pequena recuperação, 
estes volumes poderão ser complementados ao 
longo do próximo ano.

Quanto às taxas de juros, apesar de terem 
sido reajustadas para valores acima daqueles 

praticados ao longo dos últimos três anos, estão muito próximas 
daquelas praticadas em períodos anteriores. Além disso, todos 
sabemos que taxas de juros fixas em momentos de inflação alta 
acabam sendo um bom negócio!

Caso você seja um gestor de ciclos, conforme descrevemos 
em nossa matéria de março aqui na Pivot Point, e está com suas 
contas e seu crédito em ordem, este é o momento ideal para in-
vestir: você ainda está em condições favoráveis para negociar, as 
perspectivas para os próximos anos continuam positivas e o outro 
lado da mesa de negociações continua sob pressão!

Provavelmente no próximo ano sua posição de negociação 
não será tão favorável!

 Amilcar Silva Centeno
Centeno Consultoria Ltda.

VISÃO DE MERCADO

“SABER O MOMEN-
TO ADEQUADO DE 
NEGOCIAR É FUN-
DAMENTAL. E NOS 

PARECE QUE ESTE É 
O TIMING PERFEITO 
PARA INVESTIR NA 

AGRICULTURA”
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GIRO DE NOTÍCIAS

O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA) lançou em 10 de maio o “Plano de Expansão, Apri-
moramento e Desenvolvimento Sustentável da Agricultura Irrigada”. Segundo a pasta, o objetivo é ampliar a área irrigada 
em 1,5 milhão de hectares até 2019 e em mais 3,5 milhões de hectares entre 2020 e 2024, aprimorar cerca de 6,2 milhões de 
hectares que já são dotados de sistemas de irrigação atualmente e induzir a adoção de medidas que levem ao desenvolvi-
mento da agricultura irrigada com base nos conceitos de desenvolvimento sustentável.

Para incentivar investimentos na irrigação no Mato Grosso do Sul, o Governo do Estado vai reduzir a alíquota do 
Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços (ICMS) cobrado sobre a energia elétrica para produtores de áreas 
irrigadas. A redução será de 17% para 5%. Benefício fiscal da mesma natureza será concedido para avicultores, mas nesse 
caso cairá de 17% para 2%. O governador Reinaldo Azambuja assinou os dois decretos que autorizam os incentivos , em 
Dourados, durante a Expoagro.

O Governo do Espírito Santo criou o Certificado de Sustentabilidade para o uso da água no estado, que substituirá, 
provisoriamente, pelo período de um ano, a outorga para utilização de sistemas de irrigação sustentáveis nas lavouras.

A irrigação está proibida no estado das 5h às 18h, desde outubro de 2015, em função da seca dos últimos dois anos na 
região. Em alguns municípios, a restrição é total.

A Pivodrip e a Valley participaram da Bahia Farm Show, que este 
ano registrou uma movimentação de R$ 1,014 bilhão em negócios e um 
público de 60 mil pessoas.  Este foi o balanço prévio da 12ª edição da fei-
ra que ocorreu entre os dias 24 e 28 de maio, no município de Luís Edu-
ardo Magalhães. Os números foram divulgados pela organização do 
evento que ainda informou a data da feira em 2007: de 23 a 27 de maio.

MAPA LANÇA PLANO DE EXPANSÃO DA AGRICULTURA IRRIGADA

GOVERNADOR DO MS AUTORIZA REDUÇÃO DE ICMS PARA IRRIGAÇÃO

ESPÍRITO SANTO LIBERA IRRIGAÇÃO PARA SISTEMAS SUSTENTÁVEIS

BAHIA FARM SHOW DESTACA IMPORTÂNCIA 
DA IRRIGAÇÃO AGRÍCOLA
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Os clientes Valley agora contam um com canal exclusivo de 
comunicação com a fábrica. Através do 0800 941 8900, os clientes 
podem entrar em contato com a Valley e reportar qualquer tipo de 
problema com seu equipamento.

O canal é exclusivo para assistência técnica e pós-venda. O 
contato poderá ser realizado de segunda a sexta das 07:30 às 17:00. 

Essa ferramenta  será muito importante para agilizar as solu-
ções de problemas nos equipamentos. 

No dia 23 de junho aconteceu mais um evento “Meu 1º Pivô”.
Desta vez, a cidade sede foi Palotina (PR). O evento foi realizado 
em parceria com a RVAgro, revenda oficial Valley que representa 
a marca na Região. Sob forte neblina, o evento aconteceu na Fa-
zenda São Luiz onde o produtor Ricardo de Carli recebeu cerca de 
90 convidados. Durante o encontro, Ricardo deu um depoimento 
sobre a importância da irrigação na sua propriedade. A equipe da 
Irriger também participou e falou sobre manejo  e gerenciamento. 
Já os representantes do  Sicoob demonstraram  suas  soluções  para  
financiamento de equipamentos.

VALLEY LANÇA CANAL DE ATENDIMENTO 

PALOTINA (PR) RECEBE EVENTO  

“MEU 1º PIVÔ” 

ESTUDANTES VISITAM FÁBRICA  
DA VALLEY

No dia 08 de junho, a Valmont recebeu em sua fábrica em 
Uberaba(MG) a visita de aproximadamente 70 alunos  do Curso 
Técnico Administração do Colégio Nossa Senhora das Dores. 

Na oportunidade, os estudantes  puderam acompanhar pa-
lestras sobre  temas  como gestão  de  pessoas,  segurança  no  tra-
balho e processos  financeiros. Além disso, também   conheceram  
um  pouco  do  dia a dia  na  fábrica.  

Sete  profissionais da Valley participaram do evento: João 
Rebequi, diretor presidente, e os colaboradores Bruna Abdanur, 
Thiago Limido,  Eliézer Cruvinel, Carlos Eduardo Lahoz Pardo, 
Sillas de Pádua e Eduardo Moreira.

ACONTECEU
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CLEBER CONQUISTA MAIS UM PÓDIO

SUCESSO MARCA BAHIA FARM SHOW 

REVENDAS PARTICIPAM DE REUNIÕES 
REGIONAIS

No último 04 de junho, aconteceu em Uberaba a 4º Night Run. 
Nosso colaborador e atleta Cléber conseguiu 3º lugar na prova de 
10km.

O campeão da prova foi Flávio Soares, com 33m17s, seguido 
de José da Rocha Alves, com 35m36s e Cléber Luis das Chagas, que 
terminou a prova com 38m41s.

O atleta deve disputar provas de corrida e ciclismo ainda 
este ano.

A Pivodrip e a Valley participaram da Bahia Farm Show, que 
este ano registrou uma movimentação de R$ 1,014 bilhão em ne-
gócios e um público de 60 mil pessoas.  Este foi o balanço prévio 
da 12ª edição da feira que ocorreu entre os dias 24 e 28 de maio, no 
município de Luís Eduardo Magalhães. O número foi divulgado 
pela organização do evento que ainda informou a data da feira em 
2017;  de 23 a 27 de maio.

As reuniões regionais aconteceram entre os meses de julho e 
agosto deste ano. Ao todo,  foram 4 etapas realizadas nas seguintes 
capitais brasileiras: Salvador, Campo Grande, Porto Alegre e Belo 
Horizonte.

Em cada etapa, os encontros aconteceram em dois dias. Na 
oportunidade, foram abordados assuntos comerciais, marketing, 
produtos, concorrentes, desenvolvimento de rede e pós-vendas.

Este ano, a Valley ainda realizará a convenção anual dos re-
vendedores em dezembro. Os eventos fazem parte de uma série 
de ações da Valley, que promovem o desenvolvimento e melhoria 
contínua das revendas, para que o agricultor continue contando 
com atendimento altamente capacitado.
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ACONTECEU

VALLEY PARTICIPA DA AGROBRASÍLIA

REVENDA VALLEY PIVOT GANHA NOVA FACHADA EM GOIÂNIA

Em maio, a revenda Pivot Equipamentos participou da 
AgroBrasília, feira de tecnologias e negócios agropecuários 
de Brasília. A equipe levou informações à região destacando 
o potencial produtivo que tem. 

Nesta edição, a AgroBrasília contou com 442 exposito-
res, registrou 82 mil visitantes e volume de negócios em tor-
no de R$ 600 milhões.

Tem novidade na loja da revenda Valley Pivot em Goiânia (GO). A unidade  acaba de passar por uma moderniza-
ção com instalação da fachada Padrão Valley.

A mudança proporciona ainda mais visibilidade para a empresa na capital  de Goiás, uma região de agricultura e 
pecuária promissoras. Veja as fotos:
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A irrigação transforma lavouras no RS, 

como essa da Agropecuária Coqueiro 

em São Luiz Gonzaga

MATÉRIA DE CAPA
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NO RIO GRANDE DO SUL PRODUTORES UTILIZAM A TECNOLOGIA NO 
PROCESSO DE UNIFORMIDADE DE PRODUÇÃO AO LONGO DOS ANOS

 IRRIGAÇÃO PROPORCIONA
SEGURANÇA E ESTABILIDADE

DURANTE O ANO TODO
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As estiagens no estado são as 
grandes causas dos prejuízos aos 
agropecuaristas. Somente nos últi-
mos 10 anos, houve um comprometi-
mento de 70% do potencial produtivo 
das lavouras gaúchas, o que resulta 
em uma necessidade de irrigação su-
plementar às culturas com variação 
de 80 a 300mm.

Dos cerca de 430 mil estabeleci-
mentos agrícolas do RS, apenas 6% 
utilizam algum tipo de irrigação, o 
que corresponde a 27 mil estabeleci-
mentos. Entre os sistemas, o mais uti-
lizado é o de superfície (inundação), 
já implantado em 16 mil estabeleci-
mentos rurais gaúchos, atingindo 1,2 
milhões de hectares. 

Mesmo com percentual ainda 
relativamente baixo, a região Sul do 
país ocupa, atualmente, o 2º lugar em 
área de agricultura irrigada, de acor-
do com dados da Secretaria de De-
senvolvimento Agropecuário e Co-
operativismo do Ministério da Agri-
cultura, Pecuária e Abastecimento. 

 Nos últimos anos, o Rio Grande 
do Sul vem apresentando progressos 
quanto à agricultura irrigada. Vários 
trabalhos têm sido realizados com o 
objetivo de despertar o produtor para 
os benefícios da irrigação, além de 
melhorar o desempenho da produti-
vidade. É uma garantia de segurança 
agrícola. Por causa do clima seco e 
veranico em grande parte do estado, 
o governo estadual em parceria com 
a Emater/ RS desenvolve e executa 
os programas “Irrigando a Agricultu-
ra Familiar” e “Mais Água, Mais Ren-
da”. Já foram investidos cerca de 225 
milhões para financiamentos e gastos 
estruturais e hoje o estado é modelo 
para o país, alcançando produtores 
para que juntos pudessem enfrentar 
os problemas causados pela estia-
gem.

Em 2013, foi aprovada a Lei 

Estadual de Irrigação nº 14.328, que 
estabeleceu parâmetros, objetivos, di-
retrizes e instrumentos para a expan-
são da agricultura irrigada possibi-
litando a utilização e reutilização da 
água de maneira permanente. Além 
disso, a lei teve como objetivo insti-
tuir a Política Estadual de Irrigação 
do RS, o Plano Diretor de Irrigação, 
o Conselho Gestor da Política Esta-
dual de Irrigação e o Fundo Estadual 
de Irrigação. Neste contexto, o esta-
do busca ampliar o conhecimento e a 
conscientização para a cultura da irri-
gação. Desde a implementação em fa-
zendas, ela têm manifestado resulta-
dos expressivos tanto em otimização 
quanto na lucratividade.

Garantia que gera tranquilidade

A Fazenda Jugica, localizada 
no município de Passo Fundo, é co-
mandada por Sr. Antonio Pinto dos 
Santos Paranhos Neto, que após apo-
sentar-se retornou ao estado, vindo 
do Rio de Janeiro, com o objetivo de 
cuidar da propriedade da família de 
sua esposa. Ele, juntamente com o 
técnico agrícola Fernando de Albu-
querque, depois de enfrentar em uma 
estiagem de 22 dias em 2015, decidi-
ram que era o momento de implantar 
as novas tecnologias de irrigação. 

Os dois, percebendo o quanto 
sofriam com a questão do clima, ti-
veram como alternativa a irrigação. 
“Decidimos que o investimento em 
irrigação seria muito bem-vindo para 
aquele momento. Avaliamos a viabi-
lidade, se valia a pena ou não, e aca-
bamos decidindo por colocar o siste-
ma. Hoje temos várias possibilidades 
com a irrigação”, afirma o técnico 
Fernando. 

A propriedade tem 1056 hecta-
res, dos quais 818 são cultivados. A 
área irrigada é de 120 ha com 3 pivôs 

MATÉRIA DE CAPA

Sr. Antônio Paranhos e Fernan-
do  Albuquerque na fazenda 
Jugica onde em 2016 foram 
instalados os primeiros pivôs e 
já há planos para ampliação da 
área irrigada 
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Valley. Esta é a primeira safra depois da implan-
tação dos pivôs. A expectativa do Sr. Antônio 
Paranhos é de que a produtividade seja 40% 
maior que no sequeiro, o que representa, em 
média, 20 sacas a mais por ha. Ele espera fazer 
duas safras/ano com uma cultura de ciclo curto 
(milho precoce) e a safrinha com a soja. O ciclo 
da fazenda será soja + cobertura de solo + mi-
lho e há alternativas com a pastagem, feijão ou 
milho de pipoca. Com o sorriso estampado no 
rosto, ele comemora a realização de um sonho 
que é irrigar: “Para nós, irrigar é também uma 
diversão”.

Sr. Paranhos acredita que a irrigação torna 
o trabalho mais previsível, permitindo a ele as-
sumir mais compromissos pessoais preservan-
do a qualidade de vida com a certeza de bons 
negócios. “Com os pivôs, tenho 50% de tranqui-
lidade total. Dificuldades sempre têm, porque 
estamos lidando com a natureza. Os pivôs au-
xiliam, trazendo garantia e tranquilidade. Hoje 
eu trabalho onde durmo e congestionamento só 
de caminhão de soja. Estamos muito satisfeitos 
e pretendemos aumentar em 100% a área irriga-
da”, finaliza o produtor que utiliza atualmente o 
produto Valley Base Station 2. 

A tecnologia a favor do crescimento

Na Fazenda Chiapetta, município de Chia-
petta, encontramos os irmãos Marcelo e Gusta-
vo Chiapetta. Os  dois seguem os passos do pai,  
o agrônomo Luiz Antônio Chiapetta, que desde 
1970 passou a investir na agricultura. Até então, 
a propriedade tinha a pecuária de corte como 
única alternativa. Para a mudança, foi preciso 
alterar a estrutura do local, mexer na equipe de 
profissionais contratando novos funcionários e 
adquirir maquinários para acelerar o ritmo de 
trabalho.

Os irmãos trouxeram a proposta da nova 
tecnologia para a melhoria da fazenda, porém 
para o pai, a irrigação ainda era vista como 
inviável e desnecessária, mas os filhos não de-

MATÉRIA DE CAPA

Gustavo Chiappe-
ta, que convenceu 
o pai a investir em 

irrigação no RS

Os Irmãos Chiapetta analisam o  
resultado da lavoura
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“Estamos muito satisfeitos e pre-
tendemos aumentar em 100% a 
área irrigada”, diz Sr. Paranhos

sistiram. Após uma estiagem em 2012 com 
grandes perdas, a necessidade da irrigação 
foi compreendida pelo pai e o primeiro pivô 
foi instalado. A partir de então, a proprieda-
de tomou novas formas: “Começamos conse-
guir plantar e colher na época certa. Mesmo 
com a falta de interesse do meu pai, sabíamos 
que era a irrigação que mudaria e colocaria a 
Chiapetta em outro segmento do agronegó-
cio”, ressalta Gustavo. 

Apesar de estarem sempre ligados à 
vida no campo, os irmãos tiveram dúvidas 
entre se dedicar ou não à agricultura. Prin-
cipalmente Marcelo, que passou por cursos 
de administração e de piloto de aeronave. “A 
tecnologia facilita a atividade agrícola. Cada 
ideia que temos, sentamos e decidimos como 
pode ser aplicado. Cada um aqui tem sua 
diferença: o Gustavo é mais técnico, eu fico 
mais ligado às novidades e nosso pai é mais 
comercial. Juntos, conseguimos trabalhar 
bem e crescer ainda mais com a irrigação”, 
complementa Marcelo. 

A área total da fazenda é de 4000 hecta-
res e 3000 são cultivados com a soja que re-
presenta 75%, o milho 25% e a pastagem com 
5%. Cerca de 500 hectares são APP. Em 2013 

Vista do lance do 
pivô na lavoura na
Fazenda Chiapetta

Com visão de futuro,  
Marcelo planeja aumentar  
a área irrigada



foi instalado o primeiro pivô. Atual-
mente 620 ha são irrigados, sendo 280 
ha cobertos por três equipamentos da 
Valley.

Na propriedade é plantada se-
mente própria, que é cultivada ali 
mesmo, abastecendo os mercados do 
RS, SC, PR, MT e GO, com a marca 
Sementes Chiapetta. Para os irmãos, 
essa é a nova cara da Chiapetta e que 
vai transformar novamente a empre-
sa: “Assim como nosso pai trouxe a 
agricultura para a fazenda, a gente 
trouxe tecnologias como a irrigação, 
que nos proporciona a possibilidade 
de entrar no mercado de sementeira, 
atingindo outro perfil de negócio”. A 
ideia é criar, desenvolver a marca e 
começar a comercialização, compe-
tindo com grandes nomes. Além dis-
so, a expectativa é aumentar a área ir-
rigada, podendo se tornar referência 
em sementeira. 

Inovação e empreendedorismo 
como pontos de partida

Localizada no município de 
São Luiz Gonzaga, a Agropecuária 
Coqueiro também é administrada 
por dois irmãos: Giancarlo e Digio-
vani Mattioni. Eles tocam o negócio 
iniciado em 1977 pelo pai João Luiz 
Mattioni. Hoje, a nova geração aposta 
com empreendedorismo na irrigação 
para o sucesso das atividades.

Em 2002, o primeiro projeto de 
irrigação foi feito, porém sem execu-
ção. Apesar de muito aberto às ideias 
dos filhos, o Sr. João Luiz não via 
vantagem no sistema: “A gente sem-
pre bateu na tecla da irrigação, mas o 
pai nunca deixou. Ouvia muita gente 
que falava mal e que não tinha tido 
sucesso”, afirma Giancarlo. Dez anos 
depois, com a estiagem histórica, vie-
ram muitas dificuldades. Em 40 anos 
eles não haviam visto nada parecido. 
Com isso, iniciou-se o processo de 
irrigação. O Programa Mais Água, 

MATÉRIA DE CAPA

Digiovani Mattioni, da  
Agropecuária Coqueiro

Com investimentos em tecnologia, Giancarlo 
e Digiovani Mattioni tocam o negócio iniciado 

pelo pai na década de 70
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Mais Renda auxiliou na implantação 
do projeto, minimizando a burocra-
cia. Foi trabalhada a tecnologia alia-
da ao Sistema de Automação para 
Abertura de Válvulas em Pivôs Con-
jugados, o que permite que os pivôs 
sejam ligados juntos ou separados 
dentro da mesma barragem. 

Ao todo, a propriedade tem 1800 
ha, sendo 1300 ha cultivados. Desses, 
300 são irrigados com 5 pivôs Valley 
de 60 hectares. Esta é a segunda safra 
com menos de 2 anos de irrigação. 

Hoje eles comemoram e expli-
cam o motivo da escolha pela Valley: 
“Conversamos com alguns irrigantes 
e ninguém que tinha Valley se quei-
xou. Pelo contrário, estavam satisfei-
tos com a assistência técnica, enquan-
to que os outros não”.

O ciclo da fazenda é de 800 ha de 
trigo no inverno, 350 de milho no ve-
rão e 1300 de soja na safrinha, além de 
alternar com pastagens como milheto 
e aveia preta para o gado de cria e 
rotação de área. A fazenda agora tem 
a possibilidade de fazer três safras/
ano, aumentando a rentabilidade da 
propriedade com outro nível de tec-
nologia. “O que mudou mesmo é que 
são três safras no ano e três safras im-
portantes com melhor otimização do 
incremento da produtividade. Isso 
deixa qualquer produtor contente”, 
finaliza Digiovani.

 “A fazenda agora tem a 
possibilidade de fazer três 
safras/ano, aumentando a 
rentabilidade”

Giancarlo Mattioni, da 
Agropecuária Coqueiro

Lavoura de soja da Agro-
pecuária Coqueiro irriga-

da com pivô Valley
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A segurança na safra

No município de Bossoroca, o 
produtor Alex Boligon comemora os 
resultados da irrigação: “Saímos de 
uma safra de milho em 2009 de 38 
sacas/hectare para na primeira safra 
irrigada em 2010 com 90 sacas/ha em 
sequeiro, no ano choveu bem, e de 
160 no irrigado. Dobramos!”

Com 5 safras e dois anos, os re-
sultados são 3 safras cheias no verão e 
2 no inverno, plantando soja e milho 
no verão, e trigo no inverno (alter-
nando com canola e aveia branca), e 
nabo em rotação, além de pecuária de 
corte para recria e engorda. “O maior 
diferencial da irrigação é poder fazer 
duas safras de verão cheias”, afirma 
Alex.

Da área total de 1000 ha, 750 são 
cultivados junto com o pai Sérgio. 
Desses, 328 ha são irrigados com 6 
pivôs desde 2010. 

Nas primeiras duas safras, a 
propriedade começou a fazer um cai-
xa do lucro da irrigação. Por conta 

dos rigorosos períodos de estiagem, 
tinham muitos problemas de solo e 
esse caixa permitiu que começassem 
a investir mais em adubação e tec-
nologias. “Hoje podemos entrar na 
agricultura de precisão, dominando 
a parte de fertilização. Tudo isso co-
meçou a partir da irrigação que nos 
deu segurança para seguir o trabalho 
na propriedade”, explica. 

A região encontra-se em uma la-
titude que proporciona bolsões com 
poucas chuvas, além de ter altas tem-
peraturas no verão. “Daí a importân-
cia da irrigação”, comenta o agricul-
tor.

Alex descobriu a irrigação por 
de um representante de uma marca 
de sementes. Antes, ele não irrigava 
por não ter informação a respeito da 
água, já que não tinha rio na proprie-
dade. “Toda irrigação é benéfica e 
de extrema utilidade. Toda proprie-
dade deveria ter pelo menos uma 
área irrigada. Só vimos isso quando 
resolvemos colocar os dois primeiros 
equipamentos. Se não fosse isso, hoje 
poderia estar em outra região, aban-

donando a propriedade e, quem sabe, 
operando máquina para pagar as 
contas. Sem essa tecnologia não tem 
como. A tecnologia é fundamental. A 
irrigação ajuda no manejo para diver-
sificação de culturas na propriedade, 
porque nos possibilita trabalhar com 
vários opções em várias épocas de 
plantio, diminuindo o nosso risco”, 
completa.

Feliz com os resultados, Alex 
aconselha: “Irrigue! Se sua área é de 
1000 ou 100 ha, irrigue! Se tu conse-
gue irrigar só 30, irrigue 30, se 100, 
se 1000 melhor ainda! Mas não dei-
xe de irrigar. Com a irrigação você 
fortalece a sua região e não tem mais 
frustração. Em uma cidade pequena 
como a nossa, não existe indústria e 
é a agricultura e a pecuária que ge-
ram o comércio local. Tendo área ir-
rigada impulsiona a construção civil 
e o mercado da cidade, aumentando 
a renda do teu colaborador. Porque o 
agricultor tem segurança na sua sa-
fra”.

MATÉRIA DE CAPA

Alex Boligon, produtor da cidade 
de Bossoroca, consegue realizar 
até três safras por ano
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MUNDO VALLEY

Escolher a solução de irrigação adequada 
é fundamental para maximizar a rentabilida-
de da sua fazenda. Sabemos que as decisões 
mais assertivas são tomadas por profissionais 
treinados e capacitados. É evidente também 
que para treinar seus profissionais é necessá-
rio tempo e investimento financeiro. Pensando 
em tudo isso, a Valmont global lançou o site 
Irrigation.education, uma plataforma on-line e 
gratuita criada exclusivamente para oferecer 
informações e treinamento para produtores e 
todos os públicos interessados no assunto.

Nesta edição, explicaremos um pouco 
mais sobre o Irrigation.Education e falaremos 
de cursos já disponíveis. Não perca tempo, 
acesse e conheça a plataforma. 

O que é?

O Irrigation.Education é um site de trei-
namento on-line que tem como objetivo dis-
seminar conceitos relacionados ao mundo da 
irrigação para produtores rurais e entusiastas 
do assunto. Os cursos possuem uma lingua-
gem de fácil entendimento e com uma didá-
tica eficiente, capaz de fornecer um conteúdo 
complexo para um público não especializado. 

Como funciona?

Acesse o site digitando no seu navegador 

VALLEY LANÇA PLATAFORMA 
ON-LINE COM CURSOS GRA-
TUITOS SOBRE IRRIGAÇÃO

“ Os cursos possuem 
uma linguagem de fácil 

entendimento e com 
uma didática eficiente, 
capaz de fornecer um 

conteúdo complexo 
para um público não  

especializado”

irrigation.education (somete isso, sem .com 
ou .br) 

Faça o cadastro simples e gratuito. 
Pronto, agora você pode se matricular nos 
cursos e aprender mais sobre irrigação. Des-
de conceitos básicos, características de apli-
cações de produto até a mais alta tecnologia.  

Como fazer os cursos?

Faça  login  em sua conta e escolha os 
cursos que mais lhe interessam. Não se es-
queça: antes de iniciar o curso desabilite seu 
bloqueador de pop-ups, pois ele pode im-
pedir a abertura da janela de treinamento. 
Após o início, os cursos poderão ser pau-
sados e concluídos em um momento mais 
oportuno, sem nenhum prejuízo na sua se-
quência. 

Cursos já disponíveis em português:

- As Características do Solo: Tipos e 
Traços

Neste curso, você poderá conhecer os 

IRRIGATION.EDUCATION OFERE-
CE TREINAMENTOS TÉCNICOS 
EM PORTUGUÊS PARA PRODU-
TORES E INTERESSADOS NO  
ASSUNTO

Irrigation.education
Irrigation.education
Irrigation.Education
irrigation.education
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tipos de solos e como ocorre a irrigação em cada um dos 
casos.

- Conceitos de Painel 
Este curso aborda conceitos comuns que são necessá-

rios antes da programação do painel de irrigação.

- Ganhando Mais Hectares
Como você pode tirar o máximo de proveito da terra 

que já possui? Este curso destaca alguns dos produtos ino-
vadores que podem ser utilizados para maximizar os rendi-
mentos em cada hectare de sua propriedade.

- Panorama do Basestation3
O curso introduzirá conceitos sobre o controle remoto 

do Pivô e você saberá os benefícios e vantagens desta nova 
ferramenta de manejo de irrigação.

- Panorama do GPS
Saiba como funciona o direcionamento do seu equipa-

mento de irrigação utilizando o GPS e como ele pode ser 
útil. 

- Super Spray UP3 da Senninger
Conheça as vantagens deste aspersor e a sua utilização 

durante a irrigação.



Pôster da edição: Plantação de Soja Fazenda Chiapetta, em Chiapetta - RS
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BRASIL A FORA

A HISTÓRIA DE SUCESSO DE  
ELIÉSIO RODRIGUES: O EM-
PREENDEDOR QUE CONS-
TRUIU UM IMPÉRIO NO ALTO 
PARANAÍBA COM ESFORÇO, 
PERSISTÊNCIA E MUITA  
IRRIGAÇÃO

Ele foi criado segurando o cabo da enxada. 
Tinha apenas nove anos quando começou a tra-
balhar em fazendas do município de Lagoa For-
mosa, na região do Alto Paranaíba, em Minas Ge-
rais. Foram quase 15 anos colhendo café e feijão 
e semeando o sonho de que um dia comandaria 
a própria lavoura. Um sonho que cresceu, desen-
volveu e se transformou na ECR Agronegócios, 
uma grande empresa que hoje abastece todo o 
Brasil.

A história começou no ano 2000. Na época, 
Eliésio Rodrigues, ainda trabalhando como bra-
çal, conseguiu apostar no próprio negócio: 350 
pés de tomate. Uma pequena primeira safra que 
abriria espaço para um grande império: com mais 
de 2,5 milhões de pés de tomate e outros tantos de 
soja, milho, feijão e outras culturas. A produção 
segue para todas as regiões brasileiras, principal-
mente, Sudeste e Centro-Oeste. Por ano, são pro-
duzidas, 11,5 mil toneladas de tomate e 10,5 mil 
toneladas de cebola.

“Eu não imaginava que conseguiria tudo 
isso”, comenta Eliésio com sorriso no rosto e os 
olhos brilhando de orgulho. Aos 38 anos, feliz 
com tudo que conquistou, o produtor acredita 
que nada aconteceu por acaso. “Sei que é fruto 
de um trabalho de formiguinha. Ano após ano e 
todos ajudando”, comenta. Mas, apesar de grada-
tivo, o crescimento é forte e grande: 50% ao ano, 
desde que a empresa surgiu. 

O trabalho na ECR é comandado por Eliésio 
com ajuda da dedicada e comprometida esposa 
Maria Isabel Rodrigues.  “Dizem que quem acerta 
no casamento tem mais chances de dar certo na 
vida. É verdade. E eu tive essa sorte com a minha 
companheira”, conta sorridente.
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DE BOIA-FRIA A 
AGRICULTOR

Produtor Eliésio  
Rodrigues
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Além do apoio da família, o produtor 
destaca que foi essencial trabalhar com muita 
persistência, dedicação, honestidade e, prin-
cipalmente, contando com uma boa equipe. 
“As pessoas são fundamentais para a realiza-
ção de um bom trabalho”, completa. 

Atualmente, o “ex-boia-fria, com muito 
orgulho” - como se auto descreve - emprega 
diretamente 400 colaboradores na ECR Agro-
negócios. Um deles é Luiz Carlos dos Santos, 
que é responsável pelo manejo dos pivôs em 
uma das áreas plantadas com cebola e milho. 
Ele conta que Eliésio é um ótimo patrão e ins-
pira os funcionários. “A história dele mostra 
que Deus ajuda quem se esforça. Tenho mui-
ta admiração por ele”, diz.

E quem é que não se inspira com uma 
história como essa? Até ele. Quando reconta 
sua história, Eliésio se emociona e revela que, 
de agora em diante, só tem um único plano: 
continuar plantando e colhendo.  “Meu maior 
sonho é seguir realizando esse trabalho com 
seriedade e transparência. Aí, como diz o di-
tado, o futuro a Deus pertence”, encerra.

Irrigação: um dos segredos do sucesso

A tecnologia é uma grande personagem 
da grande aventura da agricultura moderna. 
Já são quatro anos trabalhando com máquinas 
no beneficiamento dos produtos. No campo, 
a tecnologia chegou ainda mais cedo. A par-
tir de 2004, toda a pulverização da lavoura é 
mecanizada, e desde a primeira safra, Eliésio 
Rodrigues trabalha com irrigação. “Sem irri-
gar, a minha história, que é considerada de 

BRASIL A FORA

Registro do galpão  de beneficia-
mento da ECR Agronegócios. Inves-
timento em  tecnologia e valorização 
dos colaboradores são marcas da 
empresa
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sucesso, não existiria. A irrigação me 
acompanha desde o início. É um seguro 
para o produtor rural”, garante.

Dos cerca de 5 mil hectares plan-
tados pela ECR Agronegócios, atual-
mente, 85% são irrigados por 45 pivôs. 
A preferência pela marca Valley está na 
resistência dos sistemas. “A qualidade 
dos equipamentos fez toda a diferen-
ça”, afirma o empresário rural.

A Engenheira Agrônoma Nathá-
lia Godinho, que trabalha na Pivodrip, 
representante Valley que atende Elié-
sio, conta que a utilização da irrigação, 

além de garantia de resultados, possi-
bilita o escalonamento de produção. “O 
agricultor não fica à mercê do tempo. 
É possível oferecer água na quantida-
de certa para cada estágio da cultura”, 
comenta a especialista, ressaltando que 
esse escalonamento é muito importan-
te para o abastecimento da central de 
beneficiamento e, consequentemente, 
do mercado.  “Ele consegue fornecer 
produto de qualidade para seus consu-
midores finais o ano inteiro”, garante. 

“Sem irrigar, a minha história, que 
é considerada de sucesso, não 
existiria. A irrigação me acompanha 
desde o início. É um seguro para o 
produtor rural”

180 
hectares de cebola

1950 
hectares de feijão

190 
hectares de milho doce

270 
hectares de milho grão

1460
 hectares de milho semente

3.100 
hectares de soja

270
 hectares de tomate

185 
hectares de trigo

A ECR AGRONEGÓCIOS 
PRODUZ:

Na propriedade em Lagoa Formosa 
(MG), Eliésio recebe assessoria técni-
ca da Nathália Godinho (Pivodrip)

Eliésio diz que investimentos  
em irrigação foram funda- 
mentais para o sucesso 
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30% A MAIS DE RENDIMENTO: O 
SUCESSO DOS IRMÃOS FERREIRA
EM UNAÍ (MG), OS AGRICULTORES JÁ IRRIGAM 1.500HA E TÊM PROJETO PARA MUITO MAIS

O sonho de Régis Wilson Nu-
nes Ferreira de trabalhar por conta 
própria tornou-se realidade em 2004. 
Com vasta experiência na área agrí-
cola, ele e o irmão, Robson Emanoel 
Nunes Ferreira, arrendaram, inicial-
mente, uma área de 430 hectares em 
Unaí, na região noroeste de Minas 
Gerais, para empreender na cultura 
de soja. 

Natural de Itaí, São Paulo, Ré-
gis e o irmão mudaram-se para Unaí 
para trabalharem em uma fazenda 
dedicada ao cultivo de grãos. “Vie-
mos para Minas Gerais em 1999. Co-
mecei atuando como gerente de uma 
fazenda e meu irmão trabalhava co-
migo, mas na área operacional. Antes 
disso, sempre estivemos ligados ao 
agronegócio. Até hoje meu pai man-

tém uma pequena propriedade em 
Itaí, atualmente destinada à pecuá-
ria”, conta o produtor. 

Hoje, os Irmãos Ferreira admi-
nistram 14 propriedades distribuídas 
nos municípios de Unaí e Bonfinópo-
lis de Minas. Em 12 anos de trabalho 
ininterruptos, os 430 hectares iniciais 
se transformaram em 6.200, ocupa-
dos com lavoura de soja, milho, feijão 
e sorgo e com um recente investimen-
to em pecuária. “Eu tinha a ideia de 
continuar na gerência da fazenda em 
que trabalhava e arrendar um pedaço 
de terra para começar a trabalhar por 
conta. Acabou que crescemos rápido 
e não deu para conciliar os dois, op-
tamos por ficar só no nosso negócio”, 
comenta Régis. 

Maior rentabilidade

Dos 6.200 hectares cultivados 
pelos Irmãos Ferreira, 1.505 são irri-
gados com 20 pivôs centrais. Conhe-
cedor dos benefícios da irrigação na 
lavoura, Régis começou a investir 
por conta própria em projetos de ir-
rigação em 2005, quando arrendou a 
segunda propriedade. “Já tinha tra-
balhado com irrigação nas fazendas 
em que atuei como gerente, mas não 
por conta própria. A segunda área 
que arrendamos continha um pivô 
central Valley e percebemos que o 
negócio era bom e ficaria ainda me-
lhor se investíssemos mais em áreas 
irrigadas”, relata. 

O investimento em irrigação é 
plenamente justificado pela rentabi-

ECONOMIA NO CAMPO
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lidade do negócio. Conforme Régis, se compa-
rada ao sequeiro, as áreas irrigadas apresentam 
rendimento superior em 30%. O aumento na 
produtividade é acompanhado da garantia de 
uma boa safra, com ganhos, inclusive, na qua-
lidade do grão. 

O cultivo mais intenso na área irrigada tem 
impacto direto na produção. Com a irrigação, o 
produtor colhe em média 75 sacas de soja por 
hectare e no sequeiro a contagem fica entre 55 e 
58 sacas. “Sem contar que fazíamos duas safras 
por ano e hoje, trabalhando com mais eficiência, 
fazemos duas safras e meia nas áreas irrigadas. 
Então, são cinco safras em dois anos. Consegui-
mos melhorar bastante”, pontua Régis. 

Investimento contínuo

Em 2014, os Irmãos Ferreira investiram em 
novos pivôs centrais Valley para implementar o 
sistema de irrigação em terras próprias. Foram 
adquiridos 10 equipamentos, a maioria por meio 
do Programa de Incentivo à Irrigação e à Produ-
ção em Ambiente Protegido - Moderinfra, sendo 
oito mediante financiamento do Valley Finance. 

“Escolhemos o Valley Finance por ser o 
Banco da Fábrica. Como preferimos os pivôs 
Valley, julgamos que seria mais fácil trabalhar 
com o banco que está junto à Valley. O processo 
realmente foi mais rápido e conseguimos taxas 
excelentes. Estamos muito satisfeitos”, destaca.

A visão dinâmica da agricultura com inves-
timentos em novas tecnologias e implementos 
para alcançar resultados cada vez melhores, é 
uma constante no negócio dos Irmãos Ferreira. 
Com o apoio da família todos trabalham juntos 
e mais 50 colaboradores estão divididos nas pro-
priedades. E agora, Régis está trabalhando na 
profissionalização administrativa das fazendas. 

“Fomos meio atropelados pelo crescimen-
to e, nos últimos três anos, diminuímos o ritmo 
para nos organizar. Estamos estruturando a par-
te financeira, ambiental e administrativa dos Ir-
mãos Ferreira. Isso envolve contratos de consul-

torias e profissionais fixos, como administradores 
de empresa”, esclarece.

Para o próximo ano, o produtor tem o proje-
to de adquirir mais seis pivôs centrais Valley. A 
flexibilidade, a resistência e a funcionalidade dos 
produtos são os principais pontos para a nova 
compra. “Já está tudo em andamento, só estamos 
aguardando as liberações de outorgas e barra-
gens”, revela. Os projetos de irrigação dos Irmãos 
Ferreira foram feitos em parceria com uma con-
sultoria e a revenda Pivot Equipamentos de Unaí, 
autorizada Valley na região. 

Sobre o Valley Finance

O Valley Finance é um programa em parce-
ria entre a Valmont e DLL no Brasil, que ofere-
ce soluções financeiras para aquisição dos pivôs 
Valley. 

Sobre o DLL:  É um parceiro global de so-
luções financeiras, subsidiário integral do Grupo 
Rabobank. Com origem holandesa, atualmente 
trabalha em 36 países e atua como especialista em 
nove setores da economia junto com fabricantes 
de equipamentos, revendedores e distribuidores, 
disponibilizando soluções integradas para todo o 
ciclo de vida destes produtos.  No Brasil, oferece 
soluções de Vendor Finance compostas por uma 
gama de linhas de crédito para os mercados de 
agricultura, construção, indústria, transportes, 
saúde e tecnologia para escritórios. 
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POR DENTRO DA IRRIGER

PARA ALINHAR PRÁTICAS DE 
IRRIGAÇÃO À SUSTENTABILI-
DADE ECONÔMICA, SOCIAL E 
AMBIENTAL, ESPECIALISTAS 
PROPÕEM COMBINAÇÃO 
ENTRE FUNCIONALIDADES E 
ANÁLISES MÉTRICAS 

Para ajudar agricultores a mapear demandas 
de irrigação e monitorar o rendimento dos pivôs 
focando o aumento de produtividade e redução 
de custos, a Irriger criou o Irriger Connect, que 
integra as diversas ferramentas voltadas para irri-
gação às análises métricas das operações.

“Diante do cenário atual, em que passamos 
por sérios problemas de distribuição das chuvas e 
abastecimento de água, que preocupam toda a so-
ciedade e que têm trazido grande prejuízo a inú-
meras regiões do país, nosso objetivo é orientar o 
produtor para otimizar o uso da água na irrigação 
e, assim, aumentar a produtividade da fazenda”, 
afirma Hiran Moreira, diretor da Irriger.

O Irriger Connect integra diversas ferramen-
tas e atividades relacionadas à irrigação:

- Aferição e calibração dos equipamentos de 
irrigação:

  • Otimiza a performance da aplicação da 
água. O trabalho envolve diagnóstico e redimen-
sionamento do equipamento quando necessário, 
além de estudo de viabilidade econômica de cada 
sistema de irrigação aferido.

- Software para Gestão da Irrigação:
• Implantação do sistema de gestão da irri-

gação para auxiliar na decisão de acordo com a 
demanda hídrica de cada parcela, por meio de ba-
lanço hídrico diário. 

• Principais aspectos para implantação do 
sistema de gestão: análises físico-hídricas do solo, 
características do sistema de irrigação, cultura e 
estágio de desenvolvimento, dados climáticos e 
fatores operacionais.

- Estação meteorológica automática: 
•Coleta de informações para tomada de decisão no 

software exclusivo, gerando registro dos dados referentes à 
precipitação ocorrida, temperatura, umidade relativa, ve-
locidade do vento e radiação solar. Todos os dados estão 
disponíveis em nossos portal, no espaço exclusivo para os 
clientes Irriger.

 
- Programa de Treinamento:
• Capacitação continuada da equipe da fazenda para 

acompanhamento do sistema e execução das atividades de 
irrigação.

- Field Commander:
• Equipamento para gestão da operação dos pivôs, 

com monitoramento e automação remota (liga, desliga, 
mudança de direção e velocidade). Permite obtenção de 
dados em tempo real quanto à pressão, velocidade, sentido 
e lâmina aplicada. O sistema é adaptável a qualquer marca 
e modelo de pivô e painel.

- Análise e monitoramento dos custos da irrigação:
• Monitoramento mensal do consumo de energia, 

Tecnologia criada pela Irriger 
traz mais eficiência para o 
rendimento dos pivôs
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visando a redução de custos KWh, com a 
eliminação de multas tarifárias, enquadra-
mento da demanda de acordo com a neces-
sidade e maximização do uso do horário 
reservado (tarifa reduzida), utilizando-se 
do sistema para o adequado planejamento 

de irrigações.

- Agricultura de precisão:
• Mapeamento e diagnóstico 

da variabilidade do terreno, permi-
tindo desenvolver recomendações, 
aplicação de corretivos e fertilizan-
tes em taxa variável. Há ainda o 
mapeamento por imagens de saté-
lite, tratadas em NDVI, com evolu-
ção do cultivo ao longo do ciclo.

O Irriger Connect está sendo 
implementado para todos os clien-

tes da Irriger, permitindo a integração to-
tal das informações de clima, umidade do 
solo, irrigações realizadas e da ferramenta 
de apoio à decisão da próxima irrigação, 
destacando-se os seguintes benefícios:

- Atualização automática dos dados cli-
máticos e irrigações realizadas;

- Redução de mão de obra no campo;
- Maior segurança e precisão na decisão 

da irrigação;
- Redução de custos de energia.

Para usufruir integralmente dos benefí-
cios da nova plataforma, o produtor deve ter 
o equipamento de monitoramento do pivô. 
O Field Commander pode ser fornecido pela 
Irriger via contrato de comodato. 

“É consenso que a expansão da agricul-
tura irrigada brasileira e mundial é a base 
para que estas demandas sejam atendidas. 
Assim, o trabalho dos profissionais dedi-
cados ao agronegócio no Brasil atinge uma 
dimensão maior comprovando que é pos-
sível uma agricultura irrigada sustentável 
é fundamental”, complementa o diretor da 
Irriger. 

“NOSSO OBJETIVO É 

ORIENTAR O PRODUTOR 

A OTIMIZAR O USO DA 

ÁGUA NA IRRIGAÇÃO E, 

ASSIM, AUMENTAR A PRO-

DUTIVIDADE DA FAZENDA”, 

AFIRMA HIRAN MOREIRA, 

DIRETOR DA IRRIGER.
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O que é a BaseStation 3? 
A BaseStation3 é uma 
ferramenta que permite 
monitorar e controlar 
o funcionamento dos 
pivôs remotamente. 
Com uma aparência e 
funcionalidade baseada 
em um navegador de 
internet, ela armazena 
dados e permite que 
você gerencie suas ope-
rações de irrigação de 
qualquer lugar.

1
Como funciona? 
Permite monitorar e 
operar os pivôs de for-
ma remota utilizando 
um computador no 
escritório da fazenda, 
e com o aplicativo Ba-
seStation3 ou por um 
navegador de internet 
é possível realizar a 
monitoração e opera-
ção dos equipamentos 
de qualquer lugar atra-
vés de seu SmartPhone, 
Tablet ou notebook.  

2
Quais as principais 
diferenças entre a 
BaseStation3 e Base 
Station2.?
É importante destacar 
que o layout da BS3 é 
mais amigável e intui-
tivo em relação a BS2. 
Na BS3 é possível 
importar o mapa do 
Google Earth e você 
consegue inserir e 
identificar os pivôs 
no mapa com maior 
facilidade através das 
coordenadas, garantin-
do maior fidelidade e 
precisão na localização 
da fazenda. 

3
O que é preciso e/
ou onde eu posso 
instalar a BS3? É com-
patível com qualquer 
pivô? 
Na central é necessário 
um computador dedi-
cado ao sistema com as 
configurações recomen-
dadas pela Valmont 
e uma internet com 
IP fixo. É necessário 
também que na central 
tenha um Kit rádio que 
englobe: rádio, antena, 
e outros componentes 
para envio de dados.
E em cada pivô té pre-
ciso ter o kit do rádio 
remoto para receber os 
dados da central.
O Sistema é compatí-
vel com os pivôs  
Valley com painel 
Select2 e Pro2.

4
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Atualmente, sabemos que a rotina do produtor rural é tomada 
por inúmeras atividades. É preciso tomar decisões cada vez mais pre-
cisas e mais rápidas. Essa realidade faz com que o produtor procu-
re soluções tecnológicas para se profissionalizar e automatizar sua 
produção. O pivô central, como parte do sistema produtivo nas fa-
zendas, é uma ferramenta que como as demais deve ser inserida nos 
planos de monitoramento e automatização. O “Pergunte a Valley” 
desta edição trata de uma das principais ferramentas de gerencia-
mento remoto da irrigação, a BaseStation 3.

Por Ronney Roosevelt

Quais os benefícios? 
A principal característica do sistema é a 
facilidade de gerenciar os equipamentos, 
tornando mais fácil o controle a distân-
cia. 
Essa característica traz três principais 
benefícios para o produtor: economia de 
tempo, economia de dinheiro e alcance 
do equilíbrio. 
Economia de tempo pois a possibilidade 
de controlar os equipamentos a distância 
diminui significativamente a necessida-
de de ir até o campo. E o tempo que ele 
economiza pode ser utilizado em outras 
tarefas que requerem atenção.
A economia de dinheiro será notada 
em pouco tempo, afinal, quanto menos 
viagens a campo, menor desgaste dos 
veículos e menos gastos de combustível.
E por último, é importante ressaltar que 
a economia de tempo e dinheiro possi-
bilita uma melhor qualidade de vida, e 
é possível que o produtor alcance um 
equilíbrio em relação as suas atividades 
e gaste mais tempo com o que lhe inte-
resse.

5
A partir de quantos 
pivôs é viável instalar 
a BS3? 
Atualmente, a Valmont 
possui soluções de 
monitoramento remoto 
para propriedades com 
qualquer quantidade 
de pivôs. Em relação à 
BaseStation3, acredita-
mos ser viável em pro-
priedades que tenham 
5 pivôs ou mais. 

6
É fácil de ser opera-
do? É necessário que 
o operador tenha 
alguma formação?  
A aparência e nave-
gação do sistema são 
fáceis e intuitivas, os 
mapas e indicadores 
são coloridos e é muito 
simples visualizar o 
que as máquinas estão 
fazendo. Não é neces-
sária nenhuma espe-
cialização específica, 
porém recomendamos 
que o operador tenha 
contato constante com 
tecnologia. Além disso, 
as revendas Valley 
estão preparadas para 
treinar o operador.

7

PERGUNTE À VALLEY
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PLANTIO CIRCULAR DO CAFEEIRO COM PIVÔ 
CENTRAL – COMO OBTER ALTAS PRODUTIVI-
DADES ECONOMIZANDO ÁGUA E ENERGIA.

No Brasil, a irrigação do cafeeiro foi iniciada por volta de 
1946, através da experimentação e pesquisas desenvolvidas pelo 
Instituto Agronômico de Campinas (IAC). Somente tomou vulto 
a partir de 1984, em conseqüência da implantação de cafezais em 
áreas consideradas marginais quanto ao parâmetro climático de 
déficit hídrico estipulado pelo zoneamento climático nacional do 
extinto Instituto Brasileiro do Café (IBC) e a seção de climatologia 
do Instituto Agronômico de Campinas (IAC).

Nestas áreas marginais localiza-se o café arábica em partes 
das regiões do cerrado mineiro (Triângulo, noroeste e nordeste), 
do cerrado goiano (leste), do cerrado baiano (oes-
te), algumas regiões do estado do Mato Grosso 
(Chapada da Petrovina), Chapada Diamantina na 
Bahia, agreste do estado de Pernambuco, Serra do 
Baturité no estado do Ceará. Para o café robusta, 
popularmente denominado conilon, as regiões 
marginais localizam-se no norte do estado do Es-
pírito Santo e região sul do estado da Bahia.

Em geral, a irrigação do cafeeiro é feita por 
dois métodos: aspersão e irrigação localizada. Os 
sistemas de aspersão utilizados na irrigação desta 
cultura são os seguintes: aspersão convencional 
móveis (com aspersores pequenos, médios e ca-
nhões) ou fixos (que inclui o sistema de aspersão 
em malha), autopropelido e pivô central. Em fun-
ção de aspectos relacionados ao consumo de ener-
gia, exigência de mão-de-obra e outros aspectos 
operacionais, os sistemas mais viáveis de irrigação 
por aspersão têm sido o convencional (principal-
mente do tipo malha) e o pivô central. Já com relação à irrigação 
localizada, os sistemas mais utilizados são o gotejamento, por suas 
características técnicas que permitem uma irrigação com grande 
precisão, economia de água e energia, e as fitas de polietileno (sis-
tema também conhecido como “tripa”), principalmente pelo me-
nor custo de implantação. 

A maior concentração de áreas de café irrigado acha-se no 
cerrado mineiro, com predominância dos sistemas de irrigação 
por tubos perfurados a laser (tripa) e canhão (ou autopropelidos/
carretéis enroladores), procedendo a denominada “irrigação de 
socorro ou salvação”. Nas consideradas “novas fronteiras cafeei-
ras“, como o oeste e sul da Bahia, nordeste de Minas Gerais e leste 

de Goiás, o predomínio é da irrigação tecnificada, com a utilização 
dos sistemas pivô central e gotejamento. O sistema de pivô cen-
tral é utilizado por cafeicultores empresariais, com predomínio de 
plantios superiores a 100 ha, e o sistema de gotejamento utilizado 
em propriedades pequenas e médias, complementando áreas de 
pivô central e em áreas de topografia imprópria para um sistema 
de aspersão mecanizado. 

Os primeiros pivôs centrais utilizados para café foram adap-
tados de outras lavouras com irrigação em área total, ou seja, tanto 
nas linhas de café quanto nas entrelinhas. Apesar de viabilizar a 

cafeicultura empresarial nas regiões de cerra-
do, o sistema pivô central “convencional” ain-
da apresentava o inconveniente da aplicação 
de grandes volumes de água e com irrigação 
das entrelinhas do café. A partir destas dificul-
dades, surgiu uma inovação, adaptada da irri-
gação de pomares de citros nos Estados Unidos 
com emissores localizados, irrigando somente 
na faixa de absorção radicular das plantas de 
citros. Adaptando esta tecnologia, os pesquisa-
dores e consultores brasileiros desenvolveram 
uma técnica extremamente interessante para a 
irrigação do cafeeiro com o pivô central, com 
plantio realizado em círculo com emissores lo-
calizados sobre as linhas de café, os denomina-
dos LEPA . Com a criatividade do cafeicultor 
ocorreram também adaptações caseiras nos as-
persores convencionais, imitando os emissores 
LEPA, porém com performances hidráulicas 

bem inferiores a dos emissores que foram fabricados especifica-
mente para este fim.

Neste sistema de plantio, igualmente aos demais sistemas de 
plantio e de irrigação, o produtor deve considerar que apesar das 
vantagens da irrigação, mais especificamente do plantio circular, 
o sucesso do empreendimento cafeeiro depende do cumprimento 
correto das demais práticas como a nutrição, tratos fitossanitários, 
culturais e preparo do café. A irrigação nunca deve ser considera-
da como a “salvadora da pátria”.

Traremos na próxima edição da Pivot Point uma matéria 
com mais informações sobre esse tema. Não Perca!

André Luís Teixeira Fernandes
Doutor em Engenharia de Água e Solo, Pró Reitor de Pesquisa, 

 Pós Graduação e Extensão Universidade de Uberaba – UNIUBE

COLUNA DO PROFESSOR

“APESAR DAS 
VANTAGENS DA 

IRRIGAÇÃO, O SUCESSO 
DO EMPREENDIMENTO 

CAFEEIRO DEPENDE 
DO CUMPRIMENTO 

DAS DEMAIS 
PRÁTICAS COMO A 
NUTRIÇÃO, TRATOS 
FITOSSANITÁRIOS, 

CULTURAIS E PREPARO 
DO CAFÉ.”
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GRIFE VALLEY

EM QUALQUER LUGAR

DO CAMPO À CIDADE A GRIFE VALLEY OFERECE UMA OPÇÃO.
SELECIONAMOS ALGUMAS PEÇAS-CHAVE PARA COMBINAR COM 
TUDO NO SEU ARMÁRIO E MANTER O ESTILO EM TODA OCASIÃO.

DO CAMPO À CIDADE A GRIFE VALLEY OFERECE UMA OPÇÃO.  
SELECIONAMOS ALGUMAS PEÇAS-CHAVE PARA COMBINAR COM TUDO NO 
SEU ARMÁRIO E MANTER O ESTILO EM TODA OCASIÃO.

1

3

4

5
7

8

9

6

2
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Bota texana rústica cano curto café

Camuisa masc. vinho

camisa polo raport feminina

Chaveiro Valley

Camisa fem. azul estampada

Camisa jeans c/ xadrez fem.  

manga longa

Calça slim jeans claro

Cinto masc. Valley marrom 
dupla fac

Botina masc. escamada café

 Chapéu lona feminino

Relógio silver

Chapéu mescla cru

Camisa roxa feminina

Mochila Valley

1

6

11

2

7

12

3

8

13

4

9

14

5

10

10

11

12

13

14
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NOME CIDADE UF SITE TELEFONE

AMANA CHAPADAO DO SUL MS www.amanairriga.com.br (67) 3562-4545

ASBRANOR RECIFE PE www.asbranor.com.br (81) 4009-2000

ASBRANOR PETROLINA PE www.asbranor.com.br (87) 3862-1266

ASBRANOR LIMOEIRO DO NORTE CE www.asbranor.com.br (88) 3862-1266

BRASMAQUINAS GUANAMBI BA www.brasmaquinas.com.br (77) 3451-5030

BRASMAQUINAS BOM JESUS DA LAPA BA www.brasmaquinas.com.br (77) 3481-2566

BRASMAQUINAS JANAÚBA MG www.brasmaquinas.com.br (38) 3821-2589

COOPERCITRUS BEBEDOURO SP www.coopercitrus.com.br (17) 3344-3283
COOPERCITRUS IBITINGA SP www.coopercitrus.com.br (16) 3352-7340
COOPERCITRUS MOGI MIRIM SP www.coopercitrus.com.br (19) 3814-4000
COOPERCITRUS RIBEIRÃO PRETO SP www.coopercitrus.com.br (16) 3968-4400

COPASUL NAVIRAI MS www.copasul.coop.br (67) 3409-1234

COPASUL NOVA ANDRADINA MS www.copasul.coop.br (67) 3441-7516

DOELER SÃO PEDRO DO SUL RS www.doeleragronegocios.com.br (55) 3276-4091

DOELER SANTA MARIA RS www.doeleragronegocios.com.br (55) 3062-0953

GERMEK SÃO JOSÉ DO RIO PARDO SP www.germek.com.br (19) 3682-7070

GREEN IRRIGAÇÃO BOA VISTA RR www.greenmaquinas.com.br (95) 3621-6550

INFOSAFRAS PELOTAS RS www.infosafras.com.br (53) 3028-5022

IRRIDROP SÃO LUIZ GONZAGA RS www.irridrop.com.br (55) 3352-1022

IRRIGABEL BELO HORIZONTE MG www.irrigabel.com.br (31) 3388-5858

IRRIGAR SORRISO MT www.grupoirrigar.com.br (66) 3544-4234

IRRIGASUL SÃO GABRIEL RS www.irrigasul.com.br (55) 3232-7286

IRRIGASUL DOM PEDRITO RS www.irrigasul.com.br (53) 3243-2834

IRRIMAR SÃO LUIS MA www.irrimar.com.br (98) 3236-0658

LAVORO PASSO FUNDO RS www.lavoro.agr.br (54) 3316-9580

LAVRAS IRRIGAÇÃO LAVRAS MG www.lavrasirrigacao.com.br (35) 3821-7841

MULTIGRÃOS BOM JESUS PI www.multigraospi.com.br (89) 3562-2132

MULTIGRÃOS BALSAS MA www.multigraospi.com.br (99) 3541-6943

NISSEY VILHENA RO www.nisseyirrigacao.com.br (69) 3322-3437

PIVODRIP PATOS DE MINAS MG www.pivodrip.com.br (34) 3818-5900

PIVODRIP LUIS EDUARDO MAGALHÃES BA www.pivodrip.com.br (77) 3628-2008

PIVOFORTE UBERLÂNDIA MG www.pivoforte.com.br (34) 3213-2577

PIVOT PARACATU MG www.pivot.com.br (38) 3671-3155

PIVOT UNAI MG www.pivot.com.br (38) 3676-9908

PIVOT CRISTALINA GO www.pivot.com.br (61) 3612-3626

PIVOT FORMOSA GO www.pivot.com.br (61) 3642-2002

PIVOT GOIANIA GO www.pivot.com.br (62) 3018-3000

PIVOT & CIA TERESINA PI www.pivotecia.com.br (88) 3423-3037

PIVOTEC SÃO GOTARDO MG www.pivotecirrigacao.com.br (34) 3671-6150

PIVOTEC SANTA JULIANA MG www.pivotecirrigacao.com.br (34) 3354-1579

PIVOTEC RIO VERDE GO www.pivotecirrigacao.com.br (64) 3622-5661

PRODUTIVIDADE PRIMAVERA DO LESTE MT www.produtividaderural.com.br (66) 3498-1766

PRODUTIVIDADE CAMPO NOVO DO PARECIS MT www.produtividaderural.com.br (65) 3382-4697

PS IRRIGAÇÃO BARRETOS SP www.psirrigacao.com.br (17) 3322-0111

RVA IRRIGAÇÃO MISSAL PR (45) 3244-2000

S&A IRRIGAÇÃO GUAÍRA SP www.seairrigacao.com.br (17) 3331-2052

SÓ PASTO PARANAVAÍ PR www.sopasto.com.br (44) 3045-3116

UNIMAQ IRRIGAÇÃO PALMITAL SP www.unimaqirrigacao.com.br (18) 3351-9033

UNIMAQ IRRIGAÇÃO TAQUARITUBA SP www.unimaqirrigacao.com.br (14) 3762-9033

VETAGRO URUGUAIANA RS www.vetagro.com.br (55) 3412-5051

VETAGRO SÃO BORJA RS www.vetagro.com.br (55) 3431-1132
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